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    A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais e, de forma correlata, estimular o uso total da inteligência geral. (...) a educação do futuro deve ao mesmo tempo utilizar os conhecimentos existentes, superar as antinomias decorrentes do progresso nos conhecimentos especializados e identificar a falsa racionalidade.
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    Prefácio




    O Ensino de Ciências constitui um campo fértil de investigação e atuação, tão instigante quanto os princípios teóricos e pragmáticos que regem a própria Ciência. Em sua atuação político-pedagógica, o processo de fazer, aprender e ensinar Ciências pressupõe o estreito vínculo entre o domínio teórico e a sua transmissão por meio de metodologias adequadas e eficientes. Como qualquer área do conhecimento, a Ciência congrega fundamentos teóricos desenvolvidos ao longo da história, alguns complementares uns aos outros, outros divergentes e antagônicos, que exigem uma atualização constante dos que atuam em sua pesquisa e transmissão em todos os níveis da Educação, seja em sistemas educacionais públicos ou particulares.




    O docente, enquanto ator responsável pela propagação e transmissão dos conhecimentos acumulados ao longo da história, atua como mediador entre a herança cultural legada pela tradição e a formação de uma nova geração de estudiosos, pesquisadores e críticos reflexivos dos conhecimentos legados pela tradição. Em sua ação, o docente enfrenta diretamente as exigências político-pedagógicas preconizadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, as reivindicações sociais e os anseios dos pais e alunos. A palavra de ordem é educar o estudante para a atuação efetiva em todos os campos do saber e para o exercício consciente da cidadania. No entanto, a distância entre o que preconiza as diretrizes educacionais brasileiras e a realidade dos estados é grande, sobretudo em um estado de proporções geográficas e contrastes sociais como o estado do Amazonas.




    Diante deste cenário, o Ensino de Ciências não foge a regra, apresentando também dificuldades comuns às outras áreas do conhecimento. Como forma de contribuir para a compreensão e solução de alguns problemas observados e vivenciados durante a sua prática docente na área de Ciências, tanto em nível fundamental quanto em nível superior na Licenciatura em Biologia da Escola Normal Superior - ENS, na Universidade Estadual do Amazonas - UEA, a professora Rosilene Gomes da Silva Ferreira aproveitou o ensejo de sua pós-graduação em nível de Mestrado, para desenvolver uma pesquisa diretamente relacionada ao estudo, à pesquisa e à transmissão dos conteúdos da área de Ciências. Por isso, a professora Rosilene Ferreira tomando como fio condutor a busca de respostas às questões oriundas de sua práxis pedagógica em Ciências, realizou no período de 2006 a 2008 a pesquisa intitulada “Pesquisa em Ensino de Ciências: proposta tecnológica para definição de projetos no contexto do Programa de apoio a Iniciação Científica”, no Programa de Pós- Graduação em Ensino de Ciências na Amazônia da UEA, dissertação defendida em dezembro de 2008, e considerada pelos membros da banca examinada como uma pesquisa acadêmica de considerável relevância científica e social, merecedora de ser publicada.




    A ideia propulsora da pesquisa, origem deste livro, enfatiza o princípio primeiro da Ciência, que é o seu estreito vínculo com a descoberta de novos saberes e o aprofundamento dos existentes, procurando, dessa forma, desvendar os enigmas da realidade, seja natural ou artificial. Consciente da importância do incentivo ao desenvolvimento de uma cultura científica, o livro busca respostas aos questionamentos do tipo: (a) as escolas formadoras de professores fornecem fundamentos teóricos e subsídios necessários ao desenvolvimento da capacidade criativa com base em um determinado tema? (b) os professores adotam em sala de aula o que aprenderam com os seus alunos, incentivando os alunos a praticarem a investigação científica? (c) de que forma os professores podem ampliar o seu campo de atuação, no que se refere a uma educação científica desde o ensino fundamental? (d) de que forma os projetos da Iniciação Científica desenvolvidos no âmbito da graduação influenciam a ação dos docentes com os seus alunos? (e) os professores que realizaram pesquisas na graduação incentivam a cultura científica entre os seus alunos?




    Além dessas questões, a professora Rosilene Ferreira também considerou como o conhecimento científico obtido por meio das pesquisas realizadas nos projetos de Iniciação Científica na graduação poderia ser compartilhado com os novos pesquisadores, considerando, sobretudo, as dificuldades geográficas e sociais do estado do Amazonas. A adoção de uma cultura científica parte do princípio de que conhecimento gera conhecimento, pesquisa incentiva pesquisa, e docentes preparados e participativos incentivam os alunos a participarem mais das aulas.




    Em atenção ao acesso dos pesquisadores e futuros pesquisadores aos conhecimentos produzidos nos projetos de Iniciação Científica, a professora Rosilene Ferreira pensou na adoção de um sistema de informação que pudesse ser utilizado como ferramenta de busca dos trabalhos científicos direcionados para a problemática da realidade do estado do Amazonas.




    O programa preenche uma lacuna no âmbito científico-acadêmico dos graduandos, pois, geralmente, os existentes concentram as buscas em pesquisas em nível de mestrado e doutorado ou são acessados somente por um grupo restrito, diretamente vinculado aos projetos e programas das instituições de ensino superior. Em linhas gerais, o programa atenderia aos anseios e interesses da comunidade científica: preservar e propagar os resultados obtidos durante os projetos de Iniciação Científica e, ao mesmo tempo, estimular a produção científica tanto nas escolas quanto durante toda a vida acadêmica dos graduandos e pós-graduandos. Além disso, os conhecimentos armazenados e disponibilizados no programa permitiriam uma visão de conjunto do que foi e do que está sendo realizado no âmbito das universidades, no que refere à realidade amazônica, bem como permitiriam adentrar na prática docente das escolas, desvelando os seus anseios, pretensões e problemas relacionados especificamente ao Ensino das Ciências.




    O conteúdo do livro também se destina aos que atuam diretamente com o Ensino de Ciências, fornecendo subsídios teóricos para reflexões de toda ordem, sobretudo no que se referem aos processos de transmissão, criação e avaliação da própria prática docente. Geralmente os novos professores terminam os cursos de graduação cheios de planos, ansiosos para transmitir os conhecimentos adquiridos e implementar projetos que atendam ao dinamismo intrínseco das Ciências. No entanto, nem sempre a realidade escolar permite a realização de tais projetos, devido a vários fatores, como: número excessivo de aulas semanais; deslocamento para outras áreas para preencher carga horária; falta de apoio por parte de gestores das escolas; salas lotadas que inviabilizam o atendimento e a orientação dos discentes; alunos desmotivados, dentre outros.




    Observar que as escolas brasileiras apresentam sérios problemas é uma coisa, observar cientificamente, por meio de técnicas de pesquisas sérias, quais as reais razões da atual situação educacional é outra, que exige a adoção de uma cultura de investigação em todos os níveis educacionais. E, nesse processo, as instituições formadoras possuem uma grande responsabilidade, pois delas saem tanto os pesquisadores quanto os transmissores dos conhecimentos existentes.




    No âmbito das universidades, os projetos de Iniciação Científica atendem diretamente a conexão entre o ensino e a pesquisa, atuando ao mesmo tempo como formador de novos pesquisadores e como instituidor de uma cultura científica qualificada e comprometida com o rigor exigido pelas Ciências.




    Neste livro a professora Rosilene Ferreira reflete sobre a Ciência e o Ensino de Ciência, expõe, em linhas gerais, a trajetória que culminou no atual paradigma de Ciência, bem como a política educacional que instituiu o Ensino de Ciências nas escolas brasileiras. Também concentra os seus estudos na importância dos projetos de Iniciação Científica realizados no âmbito da graduação e na necessidade premente de armazenar e compartilhar os conhecimentos obtidos pelos neófitos das Ciências, por meio de um sistema de informação acessível e eficiente.
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    Introdução




    A maturidade do Ensino de Ciências como corpo de conhecimento específico, dotado de historicidade, teoria e metodologia próprias, é hoje plenamente reconhecida. No entanto, a par de tendências, por vezes revolucionárias, na abordagem deste ensino, também são notáveis as dificuldades em identificar, na prática diária, ao menos sinais destes avanços nas formas de ensinar e de aprender.




    Diversas pesquisas têm tentado identificar quais as dificuldades em implementar um ensino mais consistente, entendido como aquele em que o aluno seja sujeito de seu aprendizado, perfeitamente instrumentalizado para sua inserção na sociedade de forma mais autônoma. Uma conclusão comum é a de que muito do que se faz e produz em relação às Ciências, tanto na escola quanto na academia, é influenciado por uma visão parcial, senão equivocada, do próprio conceito de Ciência e de seu papel na formação do indivíduo. Como corolário e principal problema desta percepção, encontram-se, muitas vezes, abordagens na escola em que as Ciências são tratadas como uma área do conhecimento atemporal, imutável e desvinculada da realidade do aluno, para não lembrar das situações em que é abertamente conteudista, livresca e plenamente virtual.




    Da mesma forma, há um volume grande de propostas que procuram identificar tendências que sejam positivas para a difusão de um pensamento científico mais espontâneo e crítico. Tais trabalhos reconhecem que, ao contrário do senso comum, a Ciência deve ter uma difusão maior, não como objeto de curiosidade, e sim como ferramenta do pensamento humano para influenciar na sua realidade, até a mais próxima. Por isso, a educação científica deveria ser estimulada em todos os níveis de ensino, e não apenas vinculada a um conjunto de conhecimentos que se pretenda dispor só no nível superior. Frequentemente, é neste momento que se começa a discutir um pensar científico. No entanto, mesmo neste momento “ideal”, uma crítica recorrente é a de que é comum a busca por “produção acadêmica” em moldes de um empirismo quase absoluto, quase divino, muito distante da essência da criação em Ciência, que prima, entre outras coisas, pela reflexão.




    A produção científica vultosa atual, sob muitos aspectos, tem sido combatida pela sua esterilidade, não de resultados “mensuráveis”, mas de ideias novas e alternativas pedagógicas inovadoras e viáveis. De certa forma, esta postura estaria relacionada à escassez e a não valorização de estudos que fazem análises epistemológicas e históricas do fazer e ensinar Ciências. Isto porque muitos trabalhos “científicos”, ao se limitarem a seguir fórmulas e manuais, estariam sujeitos à repetição de pressupostos ultrapassados, que reduziriam o peso destes trabalhos como contribuição real à Ciência. Para tentar contornar esta dificuldade é que pesquisadores do ensino de Ciências têm colocado como fundamental a realização de estudos em que a identificação e contextualização de perfis de produção científica, chamados de pesquisas do “estado da arte”, sejam valorizados como bases para identificar tendências atuais e sugerir um direcionamento futuro.




    Por isso, não há necessidade de se reforçar a importância das Ciências e do seu ensino, senão contextualizá-los e integrá-los às prioridades das políticas de cidadania e desenvolvimento. Dentro dessa discussão, em que se coloca o problema do que é e quando se pensar cientificamente, já se destacam diversos programas em que se percebe a necessidade de algum tipo de iniciação científica como principal estratégia para a aproximação do estudante com os pesquisadores e a Ciência. Um fato importante é que estes programas de Iniciação Científica, estando vinculados a institutos de pesquisa, obedecem a uma dinâmica própria, por vezes diferente da dinâmica da escola em que o aluno estuda, o que traz à tona outra questão: de que forma os professores desta escola podem contribuir para a educação científica deste estudante? Será que todos compartilham de uma cultura científica e investigativa capaz de reconhecer esta necessidade de o aluno ampliar sua visão de mundo? De que ferramentas pedagógicas tais professores dispõem para essa tarefa?




    As entrevistas desenvolvidas com professores de Ciências de escolas da rede estadual de ensino de Manaus, ao compararem os resultados efetivos dos projetos de pesquisa em educação com as tendências da prática docente dos professores das escolas, perceberam que uma vivência inicial com a criação científica poderia colaborar para uma postura pedagógica mais crítica e estimuladora dos futuros docentes perante o desafio de ensinar Ciências no terreno concreto da sala de aula esboçado por estes docentes.




    Colocando a questão da presença, ou não, de uma cultura científica sólida entre os professores dos diversos níveis é que se vislumbram as ideias deste livro: contribuir para que os projetos de Iniciação Científica, a serem desenvolvidos nos cursos de licenciatura, contemplem as tendências atuais do Ensino de Ciências e as particularidades da região amazônica; apresentar um panorama das tendências do Ensino de Ciências, verificando até que ponto se identificam as mesmas em professores oriundos de licenciaturas diversas, relacionadas às Ciências; e verificar até que ponto a participação de alguns destes professores em programas de Iniciação Científica na graduação influiria em sua prática pedagógica diária.




    No entanto, a pesquisa pela pesquisa já tem sido criticada aqui, e criar é um foco importante nesta abordagem. Por isso, a ideia essencial da obra de que a base do edifício do conhecimento do Ensino de Ciências deve ser sólida e ampla. E um banco de dados de produção científica é fundamental.




    Aqui é apresentada uma proposta de recurso tecnológico que consiste num sistema computacional destinado a integrar as informações sobre as pesquisas realizadas em Ensino de Ciências no Amazonas, e que teria como ponto de partida um banco de dados de trabalhos oriundos da Iniciação Científica. Tal proposta (baseado no modelo do Banco de Dados de Teses e Dissertações - BDTD) é denominada Sistema de Informação sobre Pesquisas em Ensino de Ciências no Amazonas - SIPEC-AM, assim procura-se contribuir para a divulgação de pesquisas que foram e estão sendo realizadas na área, bem como definições para novos projetos de Ensino de Ciências, seja no âmbito da Iniciação Científica ou em programas de pós-graduação lato e stricto sensu.
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